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da - Cocheana S.A, Argentina 


(O que poucos 


sabem é que os 
Cavaleiros do Zo- 
díaco se origina- 
ram de histórias 
em quadrinhos e 
depois viraram de- 
senho animado e 
um monte de 
brinquedos. E os 
quadrinhos têm 
outro público e 
maior liberdade 
de criação. Para 
segurar os leito- 
res, Massami Kuru- 
mada meteu a 
faca e arrancou 
tripas! Blearg! 
EEBA! 


A SAGA DO 
SANTUÁRIO 


Em 1º de ja- 
neiro de 1986, era 
lançada na re- 
vista semanal Sho- 
nen Jump a série 
Saint Seiya (tradu- 
zindo literalmente, 
Santos de Bronze), 
com uma média 


de 20 páginas em 7 ss 


cada capítulo. O sucesso foi aj 


tempo, os Cavaleiros.de Athena apareciam em movimento nas-.. 


telas de TV. i 


IKKI É FOGO! 


uase Que imediato &;-em pouco 


Mas é aqui que começam a gicontecer as coisas: querendo 


explorar ao máximo à venda de Prinquedos para agarotada, 
roteiro original do gibidos Cavaleiros foi muito mudado. 


Me dê sua força, ANIMAX! 


GuasZE 


YR ma 
ATHENA E UMA GRAÇA! 


E como mudar a história não 
bastou, no desenho todas as 
cenas dos quadrinhos conside- 
radas violentas ou agressivas fo- 
ram cortadas. 

Por isso, vamos apresentar 
para você a VERDADEIRA história 
dos cavaleiros do Zodíaco, com 
todas as tripas de direito: 


e À faca da censura começa 
no primeiro episódio: Cassius gosta 
é de arrancar cabeças e braços 
de seus inimigos. Começou bem! 

e Durante a Guerra das Ga- 
láxias, na primeira aparição de 
Fênix, o Cavaleiro de Bronze 
Nashi do Lobo chama ele prá 
briga. Fênix, querendo apenas 
roubar a armadura de Sa- 
gitário, aplica seu Golpe Fan- 
tasma. No desenho, Nashi vê 
uma mão gigante que o mata, 
obra da ilusão que o Golpe 
Fantasma produz. Mas no qua- 
drrinho a ilusão para o Cavaleiro 
de Bronze do Lobo foi bem pior: 
além da mão gigante, seus 
braços e pernas foram arran- 
cados um a um, finalizando 
com a explosão do seu tronco. 
Sobrou apenas a cabeça. Brrr! 


Não tem caval 


e Shiryu vai atrás do Mestre Mu 
para consertar as armaduras do 
Dragão e Pégaso, e seu combate 
com os cavaleiros fantasmas na 
passagem para a casa de Mu foi 
bem mais assustadora. 

e Quando Shiryu pede a Mu 
para consertar as armaduras, Mu 
lhe pede o seu sangue e a sua 
vida. No desenho animado, quan- 
do Shiryu concorda, pensa que foi 
jogado num abismo. Era uma 
ilusão lançada por Mu para lhe 
testar a coragem e determina- 
ção. No quadrinho o teste foi mais 
dolorido: Mu arranca a cabeça 


CASSIUS DECEPA! PRIMEIRO CAPÍTULO 
DA SERIE. 


drinhos». o jogou dentro 
de umilago de fava no 
mesmo die ema.que 


de Shiyure/comlo 
sangue.que escorra 
dela, banha as (ar- 
maduras!, Tudo .silu- 
são, “mas: nêm “por 
isso ; menos 7 assus- 
tador. 

* Quando Cisne 
derrota O-Cisne Ne- 
gra; este“arranca o 
próprio olho e o tele- 
transporte” parquelkki 
ver o que ficou-regis. 
trado narretipa, No 
desenho, inventar ) 
amque ele aranca- 
va o simbolo de sua 1. 
tigra/-Bem maissuave! 

* Ikkimaneirou na TV.ao 
lembrar como se tormeu'o 
Cavaleiro--de Fênix: nos 


a 
“visão, que teve do 
"Golpe. Fantasma foi 
mais pesada” que no 
desenho, .e sug morte 
“então... 
e Qutra: cepa 
suavizada 4 foi 
quando: Shind 
salva Seiya do 
ataque de Aio- 


quadrinhos, ele enfia o ride "de “Lodo 
braço até: quase o Coto- (Voa-sángue prá 
velo no peito de seu todo lado). 


s' A morte do 
Sdoce- Cassius: no 
“desenho, Aioria apli- 
ca seu golpe espe- 
cialie Cassius cai no; 
4 chãozlagoniza nos 
braços de Seiya, e 
morte. No'gibi, ele se- 
É $ gura, os golpes de 
Aiofia Som seus poderosos braços. 
Mas Aiofla, dá o troco & enfia as 
duas mãos de=Cassius,na própria 


OLHAÍ O SHIRYU SEM CABEÇAL 


mestre, quando-o mata. 
E” Jango Tão aparece 
no2episódio quando à 
ilha é destruída: “kki, 
mais definitivo nos qua- 
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IKKI CAVA UM BURACO NO FEITO DE SEU 
MESTRE. AO LADO, JANGO VAI PRO BREJO! 


* 


barriga do gigante. Urgh! 

e No mangá, quando-Seiya 
consegue “salvar Athena do es- 
peto no coração;. Ares/Saga vol- 
ta a.sie se arrepende de ter sido 
um.-mdu menino, Ele deixa de 
herança para Seiya e amigos a 
defesa do mundo, eem seguida 
se mata,.golpeando o próprio 
Coração. 

No próximo número, mais:duas 
partes da saga dos Defensores de 
Athena nos quadrinhos: uma 
aventura-solo de Cisne, entitulado 
Natassia, e a-Sagal de Poseidon! 


SHINA SE SACRIFICA POR SEIYA. 
s o IISSPSÉ 


Já vai separando as moedinhas... 


Sérgio Peixoto não só pensa 
que-manja, como manja mesmo! 
Rogério Noboru está ali, bebendo 
Q-Sucorcom Fenergan. 


A VERDADEIRA MORTE DE 
CASSIUS. 
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Elas são jovens, bonitas, têm magias, ' 5 
robôs, um mundo mágico e uma casa o Té es, 
para limpar! Saiba o que rola 
numa das melhores séries de 
TV japonesas! 


8. liga no SBT, que está 
sendo exibida uma nova série 
Título? “As Guerreiras Mágicas 
de Reiarte”. Resolveram adap- 
tar o nome porque pensam 
que “Rayearth” é difícil para a 
criança pronunciar/memo- 
rizar. Cavaleiros do Zodíaco é 
fácil, né? 

Na esteira, claro, os brin- 
quedos: a Estrela ameaça com 
bonecas, a Tec-Toy e a Nintendo 
com jogos (para Sega Saturno, 


Gs 
1SESPTS - CAPA DA EDIÇÃO 
280 à ENCADERNADA 


Os fans de mangá só se encontram na ANTMAX, | 9 
4 


MARINE/UMI 
RYUZAKI 


Game Boy, Same Gear e 
Super Nintendo. Todos no 
estilo adventure ou RPG) e 
muitos outros via importa- 
bando! 


A ORIGEM DE TUDO 


Em novembro de 1993, 
estreou na revista mensal 
de quadrinhos Nakayoshi a 
série Densetsu Kishi Ray 
earth (Guerreiras Lendárias 
Raio da Terra). 

O sucesso do quadrinho foi 
imediato, e logo pintava a adap- 


VOCÊ 
RESISTE 


tação para desenho animado. O 
primeiro episódio foi ao ar em 17 
de outubro de 94, pela Yomiuri Te- 
levision, detonando a japaiada. 
Até o momento, mais de 40 episó- 
dios foram produzidos! E tudo será 
nosso! 

As criadoras da série foram as 
garotas do Grupo CLAMP, muito 
conhecidas por lá pelos seus gibis. 
Rayearth, para falar a verdade, 
não é o melhor trabalho delas (RS 
Veda é melhon, mas será o pri 
meiro a ser visto por nós. 

A primeira fase do gibi rendeu 
12 capítulos com 50 páginas ca- 
da, totalizando 600 páginas em 
um ano. Estes doze capítulos ren- 


Leia ANIMAX e seja mais legal. 


a CAs 
ESTA ILUSTRAÇÃO DE LUCY/HIKARU, VOCÊ SÓ 
ACHA NO MANGA! 


deram 20 episódios 
na série de TV. Con- 
seguiu-se isso “esticando” o roteiro 
original, colocando algumas aven 
turas que não aparecem no qua 
drinho, e uns poucos personagens 
a mais, como Inov, o assistente de 
Zagar, entre outros. Mas não pre 
cisa ficar desesperado: para criar 
estes episódios, as próprias ga- 
rotas do CLAMP foram convo- 
cadas, garantindo a fidelidade 
da história. Menos mal, já que nos 
Cavaleiros do Zodíaco uns dois ou 
três roteiristas aliens meteram a 
mão na história, que deu aquela 
bagunça que já sabemos. 

Mas atenção, puristas! Os epi- 
sódios que serão exibidos no Brasil 
vieram dos EUA, e o nome de 
alguns personagens foram mu: 
dados. O motivo? Porque eles 
querem e você não manda 
nada! 


LEVANTANDO A SAIA PARA VER... 
A HISTORIA! 


Três garotas visitavam a Torre 
de Tóquio com suas turmas de 
classe: Lucy, Marine e Aine. Antes 
disso, elas nunca haviam se cru- 
zado antes na vida, nem tam- 
pouco se conheciam! 


De repente, um brilho violento 
transporta as três para as alturas 
de outro mundo: ilhas flutuando no 
céu, pássaros de formas estranhas, 
montanhas e vulcões mais estra- 
nhos ainda, um delírio! Amparadas 
na queda por um peixe voador gi- 


Pega rapidinho e sai de fininho. 
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AS MENINAS ADORAM SEU MASCOTE | 
MOKONA. ABAIXO, A GALERA QUE DÁ 
UMA FORÇA PRÁ ELAS. 


gante, elas são levadas por ele até 
a presença do Guru Clef, que ex- 
plicas às três meninas o que rola: 
O mundo em que elas estão se 
chama Zefir (Cefiro), um lugar on- 
de reina a magia. A guardiã deste 
mundo é a princesa Esmeralda 
(Emerode). que manteve a paz a 
harmonia por séculos, através de 


suas orações (a 
qual deus, não sa- 
bemos). Mas, sur- 
ge o sacerdote Za- 
gar (Zagat), que 
sequestra Esmeral- 
da e a prende 
numa bolha mági- 
ca, onde suas ora- 
ções são inúteis. 
Sem sua protetora, 
Zefir está aca- 
bando em terremotos, tempes- 
tades e invasão de demônios. En- 
fraquecido, Zefir está a mercê do 
Sacerdote do Mal. 

Convocadas por Esmeralda, as 
três garotas foram chamadas para 
seram as Guerreiras Mágicas des- 
critas nas lendas de Cefiro que vi- 
riam em momento de perigo. Para 
se tornarem a lenda viva, Lucy, 
Marine e Aine devem vencer suas 
fraquezas e medos de adoles- 
centes. E ainda, elas deverão en- 
contrar os Cristais Mágicos (Skurdo, 
no original japonês), para serem 
forjados como poderosas espadas. 
Além disso, terão que seguir Mo- 
kona, que as guiará até os Gênios 
(Mashins), robôs lendários de 


AS GAROTAS SÃO DE BRIGA! 


FICHA TÉCNICA 


Criação de personagens el 
roteiro original: CLAMP 

Direção: Madoka Hirayama, 
veterana, participou na produção) 
de outros desenhos como Macross 
(série de TV e o longa de cinema), 
Crusher Joe, Vampire Princess Miyu 


Desenho de Máquinas: Yamane 


Masahiro 

Trilha Sonora: Keiko Maruo (por 
aqui, sabe-se lá quem será..ou 
sequer se vão traduzir como fizeram 
com os Cavaleiros. Tomara que 
não!) 

Produção (quem tirou grana do 
bolso para fazer): YTV (Yomiuri 


ma dos Cavaleiros, Dragon Ball e 
Fly. Coincidência, né?) 


imenso poder, que precisam ser 
despertados pelos poderes das 
candidatas a Guerreiras Mágicas. 

Somente com a união de suas 
Magias, Espadas e Gênios, elas 
conseguirão desafiar Zagar e só 
então tentar salvar Zefir. E, caso 
consigam sobreviver, elas po- 


e É o 
ZAGAR NÃO QUER AGRADAR. 


derão voltar para casa. 

Esta será a missão de Lucy, 
Marine e Aine durante os vinte pri- 
meiros episódios. Mas a gente 
volta ao assunto, calma que nem 
mostramos a metade! 


Sergio Peixoto é pesquisador, 
roteirista e tem pele verde! E ver- 
dade!! 


Cha 


S... 


O QUE É O GRUPO CLAMP? 


No Japão, é comum um grupo de jovens fás se unirem para produzir 


fanzines c 
acaba se profissionalizanc 
Com o apoio de grand 
com seus trabalho de Fantasia e Fi 
CLAMP se firmou de vez 


Quem são elas? Sente só 

Satsuki Igarashi, nasc 
de arte 

Nanase Okawa, na: 
escreve a história 

Mick Nekoi, nascida em 

E Mokona Apapa (es 
com seus nomes reais, c 
desenhista quadrinhos! 

Ainda existem muitas assistent 


Por falar nisso, RG Veda, baseado nas 


s desenhos. Eventualmente, se um grupo possui talento, 
Que nem o Brasil 

oras, surgiu o grupo CLAMP, que explodiu 
ão. Abordando sempre estes temas, o 
om os títulos RG Veda, Tokyo Babilon, EX 
(pronuncia-se Eks), entre muitos outros 


a em 08/02/69 é, na maioria das vezes, assistente 


da em 02/05/67 é a roteirista. Ou seja, quem 


3 diretora de arte 
f diônimos, nada a ver 
nascida em 16/06/68 a 


s € que não merecem crédito. 
das dos deuses hindus (nada a 


ver com Shurato, a história é diferente!), já foi lançado em vídeo nos EUA, 


EQUIPE TÉCNICA: 


Diretor: Yasuhiro Imagawa 
Roteiro: Yasuhiro Imagawa e Elich 
Matsuyama 


Mv o começo dos anos 70, foi exibida no 
Brasil o Robô Gigante, uma das grandes 
séries de live-action produzidas no 


Japão. O seriado, prá u História Original: Mitsuteru Yokoyama 
muito louco coisa e tal. € do era Desenho de Personagens: Toshiyuki 
ver uma múmia egípcia com-cara paia 5 Kubota e Akihiko Yamashita 
japonês! fra Desenho Mecânico: Takashi 

Mas a rapaziada gostava e curtiu prá Watanabe 


caramba. Neste seriado, Daisaku e seu Musica: Masamichi Amano 
Robô Gigante demoliram o Bando BF, 
monstros, outros robôs e até mesmo uma 
cópia fajuta (na verdade era uma fan- 
tasia a mais que sobrou da série), em 
cerca de 36 episódios. Com tanta vaga- 
bundice, o seriado hipnotizou multidões 
de crianças, duas delas lhe escrevendo 
neste momento, 

Mas eis que chegam os anos 90, e as 
produtoras de desenhos animados japo- 
neses, sem muitas idéias novas (as me- 
lhores já tinham sido usadas nos anos 
80), resolvem apelar para a produção 
de versões atualizadas de séries antigas. 
Foi assim que ai eceram no Japão o 
“novo” Kimba, O Vingadores do 
Espaço, o “novo 2520 (argh! o . 
“novo” Oitavo Hom o melhor de 
todos, a nova versão à obô Gigante! 

E, para nossa alegria e felicidade, a 
distribuidora Flashstar acabou de lançar 
no Brasil a primeira fita com dois dos seis 
episódios da série. E o resto vem por aí! 

Baseado na obra original de 
Mitsuteru Yokoyama (o mesmo criador 
de outro robozão véio, o Homem de 
Aço), arrisco a dizer que desde Akira 
não tínhamos um desenho tão bom. 
Giant Robot é de cair o queixo. Quem 
viu, (ou seja, nós) se curvou diante da 
qualidade de uma das melhores séries 
de vídeo já produzidas na terra do Sol 
Nascente. Tô falando sério! 
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dos 6 episódios demorou de 3 à 4 
meses para ser produzido, tal era 
importância dada ao acaba- 
mento da animação: A trilha so- 
é grandiosa, inspirando-se 
músicas clássicas e óperas. E 
não esqueçamos dooteiro, 
cheio de tramas e ação, que 
prende o espectador na cadeira 
até o fim. 


A NOVA VERSÃO 
DO ROBÔ GIGANTE 


Robô Gigante era original- 
mente uma história em quad 
nhos, publicada nos anos-50/60 
(época de ouro dos.quadtinhos: 
japoneses) na” Tevista Shonen 
Sunday, que depois virou série 
live action para TM, 

Mas nesta atual série especial 


O PROTÓTIPO 
QUE A BF QUER 
PÔR AS MÃOS... 
NAS DE GIN-REI! 


para o mercado “de 
vídeo, Os japoneses 
preferiram mantfer=a 
originalidade dos qua- 
drinhos, seguindo o 
traço e design original 
em cenários, ma- 


PES quinas e principal 

. ) TOA ” aa mente nos persona- 
E Á ESTE É O ROBOZÃO DA gens. O resultado é 

TÁ SÉRIE DE TV, LEMBRA? um “Cenário “do tipo 
Poraseter anos 50, com a tecnologia futu- 

uma idéia, | rista, mais uma enorme qualidade 

cada um. de animação. Um Rocketeer pas- 


sado a limpo. Só por isso, o -de- 
senho já vale a pena. Mas há mais! 

Neste desenho, conta-se que 
a história da humanidade mudou 
graças a uma invenção cha- 
mada Shizuma Drive, a pilha 
eterna. Estas pilhas fornecem 
energia para tudo: carros, com- 
putadores, aviões, casas, “Uma 
fonte de energia auto-reciclável, 
sem radiação e baixo custo! Não: 
há mais necessidade de usinas 
hidroelétricas/nucleares ou o! fe- 
dorento petróleo! 

sem problemas? Não! 

Surge Oo grupo criminoso auto- 
denominado BF (Big Fire). que 
deseja controlar o múndo usan- 
do poderosos robôs &sseus mem- 
bros com superpoderes. 

A única organização capaz 
de deter a BF é a [RO (Interna- 
tional Police Organization), com- 
posta de agentes com poderes 


PORRADA NELE, 


ANIMAX: Vitamina de mangá até rachá! 


especiais, e que rivalizam com os 
da BF. Eles possuem também o 
mais poderoso robô do mundo, o 
Giant Robot, controlado pelo 
jovem Kusama Daisaku. 

A partir daí começa a história, 
com o BF desejando apanhar os 
3 protótipos originais do Shizuma 
Drive que, se conectados entre 
si, recriarão a Tragédia de Bashi- 
TarllesFazendo isso, o mundo fi- 
cará a mercê do BF, já que seu 
equipamento seria o único a 
estar funcionando, sustentado 
pela energia dos protótipos Shi- 
zuma Drive. 

Para conseguir isso, eles pre- 
cisam roubar o último protótipo, 
que está guardado pela IPO. 
Mas, para tanto, é preciso passar 
por cima de Daisaku Giseu ma- 
mulengo de milhões de dólares. 
Aliás, Daisaku chama seu robô 
por meio de um singelo relógio 
de pulso, um aparelhinho que, 
acho, ele não tira nem prá tomar 
banho! Para os mais assanhados, 
o Robô Gigante não fala: ape- 
nas solta um “OH!”, enorme, 
grandioso, um. Senhor OH!, que 
mais“ parece Um gemido Jde 
asma! E a perseguição nestelde- 
senho é tão lascada delBoo, 
Com.iantos duelos sensacionais, 
que fazem X-Men parecerem 
Muppet Babies! Tô falando sério!! 

Não esqueçamos, claro, do 
herói da história: o Robô Gigante, 


A ELITE DA I.P.O.: 
OS EXPERTS! 


a única máquina que não irá 
parar caso o BF-consiga seu obje- 
tivo. - Porsquê?--Sua fonte de 
energia!é algo meio velho e que 
não desperta interessesio bichão 
é movido por reator nuclear! 
Brincadeiras a parte; Comeá 
e alugue ou compre. Qualquer 
fã de mangá está mais do que 
obrigado a encarar esser 
Flashstar: Av. Angélica, 2318 - 
14º andar - CEP 012285200 - São 
Paulo - SP. Fone: (011)255.991Jz 


Sergio Peixoto fem uma irmã 
mais chata que a sua! José 
Roberto tem uma irmã que bebe 
todas e mais algumas. 


Não chore mais! Peixoto está de volta! 


VA | 


MAMA CROSS 


m 03/10/1982, foi exibido no 
Japão o primeiro capítulo deste 
mega-hit. Em Macross contava 
se a história de Uma enormê 
nave alienígena que gala na 
BIG FIRE Terra e etc. Temendo Uma in- 

A Equipe dos Magníficos - É a tropa > vásão, os governos da Tema 

do BF. Todos os agentes deste O Unem-se e formam Uma fore 

inrei - Possui uma pontaria mortal é um grandes poderes E única de defesa, a UN: Spacey: 
e-frio na hora da luta. Seu relaci- iZaÇã i is Dez anos depois, surgem os Zep- = 


m Daisaku é do tipo “irmã mais » traedis caçando a Rave desapor- 
ue...). Outra de suas habilidades laboratório únto: com Professor Go) no P) recida, e peida o) olho ps 


Shizuma Drive. Dado como morto na trag ETóra 
Boshitarlle, reaparece como líder dos M 
Assim começou Uma 


inesquecível saga com 
batalhas emocio- 
nantes, uma trilha 
sonora legal e um gr 
romance sem ser 4 
EE di o mehor chato, que ficava 
E Mogniicos. E o mais arroga por conta de Ichi- 
g jo Hikaru, piloto de caça, a 
Capitã Misa Hayase e a cantora 
Linn Minmay. 


2 na arte-mas 


Mas nem tudo 5 
é um mar de? 
= rosas. Macross foi 3 
s terrível é quando toma um gole de jo ressentido. Ele espera a oportui para os Estados & 

cospe fogo! Seu arquiinimigo é Lorde dade para acertar as contas com Taisou Unidos e virou ba- 
onsável pela morte de seu irmão. Dr. Franken Von Vogler - seu sonh po 
Youshi (apelido, “Rosto Azul”) - Fa únicaper- energia eterna para a humanidade: ema. 
r m que foi alterada em relação ao mangá aviso de seus colegas, ativou simultaneom -=s Eta k 

y era um homem! Outro detalhe in- rotótipos do Shizuma Drive. O result ROBOTE 


itarle, que causou , A BADERNA COMEÇÃE >=, | 


, K jo de Bos e 2 Os americanos cocrornih 
6) Issei peu ES ro” de a e ) 9 CO e barraco. A série foi rebatizada 
Jshi. É um monge co : com o nome de Rebotech, e o 

O caminho por onde passa o porquinho. ANIMAX: só os melhores robôs. 23 


RICK HUNTER 
INCARA TO. 


nome dos per- 
sonagens foram mu- 


dados. Até aí... 

Quando foi exi- dem aa à ES 
bida nos EUA, Ma- 
cross também foi sucesso. 

Mas a série acabava no epi- 
sódio 36 e o povo gringo pedia 
mais! Aí entrou um lance: 

A representante da marca 
Robotech nos EUA comprou mais 
duas séries de robôs. Mospeada 
e Southern Cross e juntou tudo 
num balaio. Mospeada virou 


Robotech 2 e Southern Cross 
virou Robotech Masters! E o ro- 
teiro foi tooooodo escrito nova- 
mente! 

Mas Robotech/Macross arre- 
batou uma legião de fãs onde 
foi exibida, e firmou de vez no 
americano o gosto por anima- 
ções japonesas. E Robotech 
pode ser considerado, junta- 
mente com Patrulha Estelar, 
como o detonador da Manga- 

mania nos EUA. 
Já no Brasil... 


| MACROSS E 
| ROBOTECH, EXIBIDOS 
* AO MESMO TEMPO!!! 


Se lá foi um rolo, 
aqui então nem se fala! 
A primeira aparição 
de Macross no Brasil foi 
no longa me- 
tragem para 
cinema (Ma- 
cross - A Ba- 
talha Final), 
que foi lan- 
çado em vi- 
deo em 1988 
pela Brazil Ho- 
me Vídeo e 
depois mos- 
trado pela 
Manchete. 

Já o filho 


SACA A AERODINÃ: 


Ny 


MICA DA LINN MINMAY. 
Noll ST 


bastardo, Robotech, foi exi- 
bido na Globo nos anos 90. 
Pelo menos exibiram toda a 
parte referente ao Macross 
original, mas a segunda 
parte, saiu do ar, 


E EE eae 


PRIMEIRO 
ESBOÇO. 


pela metade, e ficou por 
isso mesmo. Um grande 


E DESENHO FINAL DA FORTALEZA 
MACROSS. 


respeito pelo 
público... 

Em vídeo, foram lan- 
çadas três fitas da série 
Robotech 1 (o Macross 
original), pela distribui- 
dora Transvídeo. Todas estas 


AS TRÊS POSIÇÕES DO CAÇA VALKYRIE: 
FIGHTER... 


fitas são fora de catálogo! Se 
você achar, parabéns! 

E para bagunçar ainda mais 
nosso coreto, o Macross original 
foi também exibido pela TV, só 
que com o nome de A Guerra 
nas Galáxias! 

Primeiro, Guerra das Galáxias 


rodou o interior do Brasil, até ser 4 


exibida pela Record e a CNT. 
Tirando o título besta, 
em Guerra das Galáxias 
os nomes originais e sua 
trilha sonora foram mantidos e 
todas as músicas são cantadas 
por Mari liima, a dubladora ofi- 


ALGUNS - 
PERSONAGENS: pr o 
COMANDANTE 

GLOVAL... i | 


-ROY FOCKER... 


4 —— 


«MAX JANUS... 
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CACA VALKYRIE 
VFI-J] COM AS 
CORES DE RICK 
HUNTER/HIKARU. 


cial de Linn Minmay, e 
não por uma dubladora, como 
foi no Brasil e EUA. Aproveite, que 
esta pode ser a sua última 
chance de ver o Macross original 
por aqui! 

E, para completar a salada, 
foram lançadas no nosso mer- 
cado de vídeo duas fitas da 
série Robotech 2, pela distribui- 
dora Mundial, com a “continua- 
ção” do Macross, versão ameri- 
cana embromada. Não está 
100%, mas é a única. 

Cuidado! Se você não as- 
sistiu Macross, o original, você 
pode se embananar com a his- 
tória, cheia de flashbacks do 
Macross original e meias-expli- 
cações. Mas as cenas de com- 
bate compensam o desenho. 

Percebeu o suadouro? Se 
quiser encarar, boa sorte. Você 
vai precisar! 

Uma novidade procê: os fãs 
de Macross podem encontrar 
muitas coisinhas alegres na mais 
nova loja especializada do mer- 


«MILLIA 639. 


Grandes guerreiros, nobres desenhos. 


VALKYRIE VF]-J DA 


MIÍLLIA. 


O Macros 


cado, a Brazilian Shop! Loca- 
lizada na Rua Apeninos 195, 
Aclimação (CEP 01533-000), 
fone (011) 270-3950, lá você en- 
contra muita coisa legal sobre 
anime e muitas coiseiras do 
Macross! Escreve ou passa lá! O 
Alberto está de braços abertos 
e também aceita encomendas! 


Sergio Peixoto é pesquisador 
e acha que Power Rangers é o 
culpado de tudo! 


FICHA TECNICA 


Desenho de Personagens: Haruhiko Mi- 

kimoto 

Desenho Mecânico: Kazutaka Miya- 

take, Shoujil Kawamori 

Direção: Noboru Ishiguro 

Diretor de Arte: Kikuko Tada, Kazuko 

Katsui 

Cenários: Kenichi Matsuzaki, Noboru 

Ishiguro, Sukehiro Tomita 

Música: Kentaroh Haneda 

Produtor: Akira Inoue 

Produção: MBS, Tatsunoko Productions 
(a mesma do Speed Racer!) 


“di elisiquedo que o camelô não tem. 
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FICÇÃO CIENTIFICA 
NO CINEMA JAPONES 
ParTE | 


Gente usando estranhas roupas de borracha! Monstros cuspindo 
fogo pela boca! Cidades destruídas! Invasões do espaço! A FC 
invadiu o cinema japonês nos anos 50, e não parou até hoje. 


alvez não exista país no mundo 
que tenha sido destruído tantas 
vezes e com tanta violência 
quanto o Japão. 

Tudo começou em 1945, com 
as explosões das bombas atô- 
micas sobre Hiroshima e Naga- 
saki. Durante 10 anos, o Japão 
viveu entre o inferno das lem- 
branças do que ocorreu e o pa- 
raíso de um renascimento quase 
milagroso. Foi um período de cres- 
cimento e mudança de hábitos. E 
de certa tranglilidade. 

Até o dia do Grande G! 
Quando já se preparava para in- 
vadir o mundo com seus minús- 
culos rádios transistorizados, mais 
uma vez o Japão. foi abalado 
pelas lembranças atômicas. 
Goatzila foi acordado de seu sono 
milenar, & iniciou sua caminhada 
em direção ao Japão, despe- 
jando fogo radioativo pela boca, 
e mandando sopapos em tudo o 
que encontrasse pela frente. 
Ficou-se sabendo que a culpa era 


o c—õ— 


dos testes atômicos, que acor- 
davam o monstrão e, mais uma 
vez, puniam o Japão. 

Todas as armas do mundo 
foram inúteis contra ele, que pros- 
seguiu em sua marcha destrui- 
dora. Até que os cientistas japo- 
neses, esses safadinhos, desco- 
briram uma forma de acabar com 
o perigo. O bichão não foi des- 
truído, porque os produtores ainda 
precisavam fazer mais dinheiro 
com ele, mas pelo menos à 


ameaça foi momentaneamente 


contida. 
Godtzila surgiu em 1954) bas 


camente como uma criação do | 
diretor Inoshiro Honda e de Ei! 


pelos | 


Tsuburaya, responsável 
efeitos especiais (e que mais 
tarde seria o responsável pelo sur 
gimento de Ultra &, Ultraman e 
toda a tropa). A famosa empresa 
Toho produziu o filme, firmando-se 
nos anos seguintes como a maior 
empresa japonesa na linha de 
filmes de ficção científica e mons- 
tros horrendos... ou nem 
tanto. 

O impacto do filme foi 
grande, com Goctzila tor- 
nando-se o monstro pre- 
ferido de nove entre dez 
tarados, especialmente 
nos EUA. Apesar dos 
efeitos especiais visivel- 
mente inferiores, funci- 
onou. Enquanto Ray 
Harryhausen já fazia su- 
cesso com suas anima- 
ções de monstros (como 


Os filmes japoneses têm história. 


em “O Monstro do Mar”, 
1953), Godizila era represen 
tado por um homem vestindo 
uma roupa de borracha, na 
verdade o próprio produtor 
dio filme, Tomoyuki Tanaka, su- 
ando feito um condenado 
dentro da fantasia e distribu- 
indo porrada em aviões, 
carros e o que mais ousasse 
atravessar seu caminho. 

O Goaizila original é dife- 
rente dos que vieram depois, 
por ser dirigido mais para um 
público adulto do que infanto-ju- 
venil. A intenção era realmente 
focar na ferida causada pelas ex- 
plosões nucleares, num momento 
em que as duas grandes nações 
da Terra tornavam suas ameaças 
de guerra nuclear cada vez mais 
claras. 

Já naquela época, os ameri- 
canos gostavam de canibalizar 
filmes. Godzila — que só foi apre- 
sentado nos EUA em 1956 (os car- 
tazes diziam: “Faz King Kong pa- 
recer um anão”) - recebeu uma 
“versão” americana, com cenas 
adicionais sendo rodadas com 
atores americanos o que, é claro, 
prejudicou o filme. 

Por alguma razão desconhe- 
cida, o diretor Inoshiro Honda 
não dirigiu o segundo filme de 
Godiila, onde o monsirão re- 
cebeu o nome de Gigantis 
(1955). Ainda que Eiji Tsuburaya 
permanecesse como 
responsável pe- 
los efeitos espe- 
ciais, o trabalho 
do diretor Moto- 
yoshi Oda não foi 
bem recebido. A 
história não mu- 
da muito, mas 
dessa vez surgi- 
ram dois monstros. 
Angurus fez com- 
panhia à Godtzila, 
destruindo tam- 
bém Osaka, para 


f 


EA 


dar um refresco a Tóquio. 

O segundo grande sucesso da 
Toho veio em 1956, com Rodan e 
a volta de Honda à direção. Ele 
havia se dado mal com o filme 
“Jujin Yukiotako” (1955), sobre o 
abominável homem das neves, 


mas recuperou-se totalmente 
com Rodan, o primeiro monstro fil- 
madio a cores, um pterodáctilo gi- 
gante que voa a velocidades su- 
persônicas, destruindo tudo por 
onde passa devido às ondas de 
choque causadas por suas asas, e 
soltando gritos estranhos. Rodan 
foi destruído, juntamente com sua 
companheira e seus ovos, na sen- 
sacional erupção de um vulcão, 
De qualquer forma, deram um 
jeito dele surgir mais tarde como 
um monstro bonzinho: 

Godzila e Rodan estabele- 
ceram o padrão 
dos filmes de mons- 
tros da época, o 

gênero Kaiju Eiga. 
Mas muito mais es- 
tava por vir. 


e. 
do 
a) 
Gilberto Schoe- 
reder é jorna- 
lista, escritor e 
uma das mai- 
ores autorida- 
des em FC do 
Brasil. Abaixe 

epeçaa ben- 
ça, menino! 


O mangá não começou quando você nasceu! 
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AQUI VOCÊ PARTICIPA! A CADA NÚMERO DE NOSSA AMADA 
REVISTA ESTAREMOS PUBLICANDO UMA ILUSTRAÇÃO 
EXCLUSIVA DO CASAL DE PERSONAGENS MAIS POPULAR DO 
MOMENTO. E TÁ VALENDO TUDO! LUCY COM O 


PATRINE: 


que negócio esse 7? 


Ei distribuidora Tika- 

ra (que antes se 
chamava Everest) é 
famosa por trazer 
até nós algumas das 
mais legais produ- 
ções japonesas. Não 
é bem o caso de 
Patrine. 

Este seriado é uma 
das coisas mais estra- 
nhas que nós já vi- 
mos. A palavra má- 
gica é “Fartura!” Far- 
ta grana, farta talento, farta com- 
petência, farta organização, f 
quase tudo! 

Em Patrine (Poitrine, 
ginal), a garota Saiuri é m 
intimada pelo deus local 
a guardiã da cidade. O velho sal- 
ta fora, num belo carrão. Pronto. 
Está arrumada a confusão! 

Já seria uma dificuldade me- 
donha se adaptar oa japo-» 
nesas; mas não esquenta, o texto 
original não está adaptado; logo, 
as piadas não fazem sentido. O 
pior na adaptação de texto é 
quando cai no nome, e um dos 
personagens: o vilão se-changa 

“Diabo do 


são muito ruins! 
Ruins de doer, 
sem talento 
mesmo! | Não 
são piores que 
os atores de 
brasi- 


lho da Patrine conte Patolino? 


leiras, estes são insu- 
peráveis. 
Logo no começo 
da série, a irmã de 
Saiuri também ga- 
nha poderes, viran- 
do a tal de Peque- 
na Patrine, uma ver- 
são transistorizada 
da irmã. Sentiu o 
lance? As duas Pa- 
trines têm os mes- 
mos brinquedos, fa- 
zem os mesmos ges- 
tos, vestem as mesmas roupas... 
vontade de empurrar tran- 
ira prá molecada! 
SA falta de grana tem seu lado 
charmoso: sem $, os caras da pro- 
dução saíram filmando por Tó- 
quio. Que cidade linda! Conheça 
Tóquio sem gastar uma fortuna! 
Podem dizer que é coisa prá 

criança, que eu não deveria cri- 
ficar. Tudo bem, o Brasil tem es- 

peca «prá todos. Mas por que as 

buidoras insistem em 

ela apenas o que é 

ais barato? Ou o 
que é menos legal? Só 


tinharisso lá no Japão? ) 


José ROB: 
escritor e Tel 
tatuagem do lé 
dentro do Umbigo. 


MESTRE DO SANTUÁRIO, GODZILA COM MARINE, 
ROBÔ GIGANTE COM ATHENA... 
PARA PARTICIPAR É FÁCIL: ESCREVA UMA CARTA 
PARA A EDITORA MAGNUM - CASAL ANIMAX - 
AVENIDA DA INVERNADA, 12 - CONGONHAS - 
CEP 04612-060 - SÃO PAULO - SP, DIZENDO 
O NOME DO PERSONAGEM MASCULINO E 
FEMININO QUE VOCÊ MAIS GOSTA (NÃO 
PRECISA SER DO MESMO DESENHO, MAS 
PRECISA SER UM MASCULINO E OUTRO 
FEMININO). OS MAIS VOTADOS TERÃO 
A CADA NÚMERO UMA ILUSTRAÇÃO 
EXCLUSIVA, PRODUZIDA PELOS 
DESENHISTAS DO ESTÚDIO PPA, O 
ÚNICO DA AMÉRICA LATINA 
ESPECIALIZADO EM MANGÁ. MANDE 
QUANTAS CARTAS QUISER! FAÇA 
O CARTEIRO LHE ODIARI 


COMO AINDA NÃO 
RECEBEMOS NENHUMA CARTA 
(CLARO), COLOCAMOS PARA 
ESTREAR UMA ILUSTRAÇÃO DO 
CASAL QUE VAI FAZER MUITA 
SENSAÇÃO ENTRE A GALERA QUE 
TEM VIDEOCASSETE EM CASA: 
GIN-REI E KUSAMA DAISAKU, DO 
RECÉM-LANÇADO ROBÔ 
GIGANTE. 
QUAL VAI SER O PRÓXIMO 
CASAL? DEPENDE DE VOCÊ! 
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